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      Dia 33: “Seguindo Cristo em tempos anticristãos (III)” 

O ataque contra a Igreja 
  
Tudo o que ouvimos nas meditações anteriores sobre o Anticristo nos mostra claramente 
o grande perigo que o espírito anticristão representa para a humanidade. É a mais tenaz e 
talvez também a última tentativa do Diabo de expandir o seu domínio sobre todo o globo 
terrestre, de subjugá-lo e, se possível, de induzir a humanidade a adorá-lo.  
  
Como Cristo está presente em Sua Igreja e é o verdadeiro Senhor, o ataque do Anticristo 
e de seus lacaios será dirigido particularmente contra esta Igreja na medida em que ela se 
interpõe na realização de seus planos. 
  
Ouçamos o que dois Papas disseram a este respeito nas últimas décadas. 
  
O Papa Paulo VI declarou em 13 de outubro de 1977: "A cauda do demônio está 
provocando a desintegração do mundo católico. A escuridão de Satanás entrou no mundo 
católico, espalhando-se inclusive em seus níveis mais altos. A apostasia, a perda da fé, está 
se espalhando no mundo e nos níveis mais altos da Igreja" (Paulo VI, Discurso pelo 60º 
aniversário das aparições de Fátima, 13 de outubro de 1977). 
  
O Papa João Paulo II, quando ainda era Cardeal, disse no Congresso Eucarístico da 
Filadélfia em 1977, dois anos antes de ser eleito Pontífice: "Estamos agora diante do maior 
confronto histórico que a humanidade já passou. Estamos enfrentando o confronto final 
entre a Igreja e a anti-igreja, o Evangelho e o anti-evangelho. Este confronto está dentro 
dos planos da Divina Providência e é um desafio que a Igreja inteira deve aceitar". 
  
Ouçamos também uma passagem das mensagens da Virgem Maria ao Pe. Stefano Gobbi, 
fundador do Movimento Sacerdotal Mariano: 
  
"A besta com dois chifres semelhante a um cordeiro indica a maçonaria infiltrada no 
interior da Igreja, isto é, a maçonaria eclesiástica, que se difundiu sobretudo entre os 
membros da hierarquia. Esta infiltração maçônica no interior da Igreja já vos tinha sido 
profetizada por Mim em Fátima, quando vos anunciei que satanás se introduziria até o 
vértice da Igreja. Se a tarefa da maçonaria é conduzir almas à perdição, levando-as ao culto 
de falsas divindades, o objetivo da maçonaria eclesiástica é antes destruir Cristo e a Sua 
Igreja, construindo um novo ídolo, isto é, um falso cristo e uma falsa igreja.”  (Mensagem 
de 13 de junho de 1989, Dongo) 

  



Ouçamos outra voz profética dentro da hierarquia da Igreja: o bispo Fulton Sheen dos 
Estados Unidos (†1979):  
  
"O Falso Profeta terá uma religião sem cruz; uma religião sem um mundo por vir; uma 
religião para destruir as religiões. Haverá uma falsa igreja. A Igreja de Cristo [a Igreja 
Católica] será uma. E o Falso Profeta criará outra. A falsa igreja será mundana, ecumênica 
e mundial. Será uma federação de igrejas. E as religiões formarão algum tipo de associação 
global: um parlamento mundial de igrejas, esvaziado de todo conteúdo divino. Será o 
"corpo místico do Anticristo" (Flynn, Ted & Maureen - Thunder of Justice (“O Trovão da 
Justiça”) Maxkol Communications, Sterling, VA, 1993, p. 20 – disponível em espanhol sob 
o título “El Trueno de la Justicia) 

  
A essência destas declarações é sempre a mesma: a Igreja sofrerá um forte ataque e será 
dividida em seu interior. O espírito do Anticristo penetrará inclusive na hierarquia da Igreja; 
haverá uma grande apostasia e muitos cristãos seguirão o Anticristo. Haverá uma 
cooperação entre o Anticristo e uma falsa igreja.  
  
Isto é motivo suficiente para observarmos cuidadosamente onde podemos detectar o 
espírito do Anticristo atuando na atual confusão na Igreja. Estou ciente de que este é um 
tema muito delicado, que deve ser tratado com muita cautela. Não devemos gerar medo e 
nem desesperança. Na verdade, tampouco há razão para isso, pois o Senhor jamais 
abandonará os Seus e se valerá de tudo para o nosso bem (cf. Rm 8,28). Porém não 
podemos ficar com os olhos fechados se o inimigo se instalou no meio da Igreja, querendo 
desviá-la de seu curso.  
  
A verdadeira "Esposa de Cristo" permanece fiel a seu Esposo, e nada pode separá-la de 
seu amor (cf. Rm 8,39). Mas esta Esposa deve estar vigilante, para não cair nos enganos e 
seduções daqueles que querem separá-la de seu único e verdadeiro Esposo. Para isso, é 
importante saber distinguir muito bem a voz do Senhor das outras vozes. Então prestemos 
bastante atenção com a ajuda do Espírito Santo. 
  
Na meditação de amanhã mencionarei alguns elementos que devem ser levados em conta 
na hora de aplicar o espírito de discernimento para perceber se elementos de caráter 
anticristão já se proliferaram em nossa Igreja. 
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